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MEMÓRIAS DE UM PERCURSO ATÉ A ESCOLA:
aprendizagens construídas em Novo Hamburgo/RS

(1940/1952)

MEMOIRS OF A PATH TO SCHOOL:
learning constructed in Novo Hamburgo/RS

(1940/1952)

José Edimar de Souza1

RESUMO: A partir de memórias de sujeitos buscou-se compreender práticas associadas às aprendizagens
construídas por professores e alunos sobre o caminho percorrido até chegarem à escola, no meio rural de Lomba
Grande/RS, entre 1940 a 1952. Lomba Grande é uma localidade do município brasileiro de Novo Hamburgo que
foi colonizada, principalmente, por imigrantes alemães a partir do século XIX. Valendo-se do referencial teórico da
história cultural e da metodologia da história oral, a análise realizada sustenta-se nas memórias coletivas. Os sujei-
tos aprendem em diferentes momentos e ocasiões, pela experiência e pelos saberes que solidariamente socializam
de forma comunitária. A partir da análise realizada, percebe-se que os alunos elaboraram e construíram referências
identitárias e se constituíram, atribuindo valor e significado às práticas sociais de convivência neste lugar.

Palavras-chave: Memórias. Educação Rural. Imigração Alemã.

ABSTRACT: Based on subjects’ memories it was sought to understand practices associated with learning
constructed by teachers and students regarding their path to school in rural areas of  Lomba Grande / RS, from 1940
to 1952.Lomba Grande is a place in the Brazilian municipality of  Novo Hamburgo, settled mainly by German
immigrants beginning in the nineteenth century. Drawing on the theoretical framework of  cultural history and
methodology of  oral history the analysis is supported by the collective memories. The subjects learn at different
times and occasions from the experience and the knowledge that they jointly socialize as a community. From the
analysis we can see that the students designed and constructed identity references and constituted themselves by
assigning value and meaning to social practices of  living in this place.

Keywords: Memoirs. Rural education. German immigration.

1 INTRODUÇÃO
A história é habitada por uma subjetividade que

pertence ao historiador. Pelo recorte espaço-temporal,
que faz e pelas relações que estabelece, atribui sentido
inédito às palavras/imagens que arranca do silêncio dos
arquivos. Esta prática “[...] reintroduz existências e

singularidades no discurso histórico” (CHARTIER,
2002, p. 9). É nesta medida que a preocupação com a
experiência humana, o comportamento, valores que são
aceitos em uma sociedade e que são rejeitados em outra
adquirem sentido pelas “lentes” do historiador, sendo as-
sim o “[...] banco de memória da experiência. Teoricamente,
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o passado, todo o passado, toda e qualquer coisa que acon-
teceu até hoje, constituí a história” (HOBSBAWM, 2000,
p. 37).

A escrita deste texto reflete outra forma de orga-
nizar as memórias analisadas em um estudo mais am-
plo2, com enfoque nas práticas de escolas isoladas. Nes-
se sentido, o objetivo consiste em desdobrar as memórias
de professores e alunos e compreender as aprendizagens
construídas a caminho da escola, na região de Lomba
Grande, entre 1940 a 1952.

A história deste lugar está imersa no contexto da
colônia alemã de São Leopoldo, principalmente a reli-
gião luterana e católica, que no decorrer do século XIX
contribuíram para constituição da origem ao Vale dos
Sinos (considerando o estabelecimento de colonos ao
longo do rio dos Sinos). No ano de 1824, os imigrantes

alemães desembarcam na Real Feitoria do Linho Câ-
nhamo, onde hoje se situa a cidade de São Leopoldo, e
“[...] posteriormente, expandiram-se para áreas próximas
chegando a Lomba Grande” (SCHÜLTZ, 2001, p. 107).

Em Lomba Grande, a experiência escolar, de for-
ma organizada e institucionalizada, iniciou com a escola
da Comunidade Evangélica-Luterana3, como era chama-
da na língua alemã: a Gemeindeschule; ela foi oficialmente
fundada em 08 de fevereiro de 1842 e sabe-se que funcio-
nava desde 1834 em um antigo prédio que servia às pre-
gações dos “cura de almas” e onde também acontecia
alfabetização dos filhos dos colonos4 (MÜLLER, 1984).

Lomba Grande é uma localidade do município
de Novo Hamburgo. Este município, como se observa
no mapa da figura 1 abaixo, está situado próximo à ca-
pital do Estado do Rio Grande do Sul.

Figura 1 – O município de Novo Hamburgo no mapa do Rio Grande do Sul

Fonte: Rio Grande do Sul (2014)

2 Estudo de doutorado em educação realizada na UNISINOS, entre 2012-2015.
3 A expressão “evangélico-luterano” refere-se ao termo “evangélico”, utilizado pelas próprias lideranças e comunidades em publica-

ções da época e na tradição oral. Dreher (2002) argumenta que, com o advento do Pentecostalismo, este conceito vem sendo
aplicado sempre mais a esse grupo. Rambo (2002) acrescenta que foi a Igreja Protestante Alemã, aquela trazida pelos imigrantes,
em 1824, e que mais tarde se tornaria conhecida com o nome de Igreja Evangélica de Confissão Luterana. Mas, a partir de 1900,
implantou-se também a Igreja Luterana do Brasil, vinculada ao Sínodo de Missouri.

4 A Capela-Escola, até 1834, foi em estilo “pau a pique” - Lehmkirche ou escola de barro (MÜLLER, 1984).
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Este município foi colonizado, principalmente, por
imigrantes alemães, que desde o século XIX contribuíram
para a instalação da indústria coureiro-calçadista. Além
disso, no que se refere à história da educação, os imigran-
tes europeus colaboraram para instituir na comunidade há-
bitos e costumes associados à importância da escola.

Tendo como referencial teórico a História Cultu-
ral sustentada em Burke (2005) e Chartier (2002), a fun-
damentação desenvolve-se como uma possibilidade para
se conhecer e analisar as práticas produzidas pelos su-
jeitos identificados a um grupo social, valendo-se de me-
mórias de professores e alunos de escolas isoladas.

A opção pela abordagem da História Cultural co-
nhecida, em um primeiro momento, como “Nova His-
tória”, em contraste com a “antiga”, considera aspectos
da experiência de vida e o contexto em que se construí-
ram. A nova corrente historiográfica da História Cultu-
ral, ou seja, a Nova História Cultural se constituiu a
partir da história francesa dos Annales, apresentando-se
como uma abordagem para se pensar a ciência históri-
ca, considerando a cultura como “[...] um conjunto de
significados partilhados e construídos pelos homens para
explicar o mundo” (PESAVENTO, 2004, p. 15).

Essa nova perspectiva historiográfica possibilita
a análise dos fatos históricos sob outra perspectiva, rela-
tivizando o conhecimento construído como acrescenta
Pesavento (2004, p. 53-54):

A História é uma construção da experiência do
passado, que tem se realizado em todas as épocas.
[...] Inventa o mundo, dentro de um horizonte de
aproximações com a realidade. [...] O historiador
é aquele que, a partir dos traços deixados pelo pas-
sado, vai em busca da descoberta do como aquilo
teria acontecido, processo este que envolve urdi-
dura, montagem, seleção, recorte, exclusão, ou
seja, o historiador cria o passado [...].

A partir do movimento dos Annales (1929), “uma
nova representação do tempo histórico” se desenvolveu
teoricamente. A evolução desta inovação, no método in-
vestigativo, possibilitou analisar acontecimentos consi-
derando uma micronarrativa, a narração da história de
professores, compartilhadas e configuradas no espaço e
no tempo das memórias. A Nova História problematiza
e valoriza a micro-história, voltando-se para a história
da vida prática. A teoria, desenvolvida pelos intelectuais
deste movimento, compila uma forma própria de análi-
se do passado. Nesta nova visão, o historiador pesquisa

e reflete sobre o uso de um método, envolvendo ideias e
questionamentos, para serem analisados através de fon-
tes diversas, como a memória, os documentos “ordiná-
rios”, as imagens, etc. (BURKE, 1992).

Dessa forma, o passado que se estuda é uma cons-
trução. O exercício de escrita da História pressupõe a
elaboração de um discurso sobre o passado. Assim, o
historiador a faz como expectativa de resposta a pergun-
tas e questões formuladas pelos homens em todos os
tempos (HOBSBAWM, 2000). Neste sentido, a pesqui-
sa tem como opção metodológica a História Oral, em
um processo de análise e compreensão das narrativas
de sujeitos cujos processos de escolarização se desen-
volveram neste lugar.

2 ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS
A utilização do testemunho oral na historiogra-

fia ressurge5, na segunda metade do século XX, sob as
tendências e correntes que influenciaram muitos his-
toriadores, com o propósito de “[...] ampliar não só o
objeto a ser pesquisado, mas, sobretudo, a noção de fonte
histórica” (PENNA, 2005, p. 7). Esta nova forma de pro-
blematizar a história possibilitou outras organizações do
tempo, do modo como os historiadores recortam, distri-
buem e ordenam, em distintos níveis, os objetos históricos.

A perspectiva da história cultural aqui emprega-
da contempla a cultura e sua relação com a história so-
cial, pelas ações dos diferentes grupos sociais. O grupo
social investigado constitui o que Dominique Borne
(1998) chama de comunidade de memória, e Halbwachs
(2006), de tempo social, constituído por um conjunto
de memórias que, a partir do modo como revisitaram o
passado e traduziram uma forma para que as práticas
culturais fossem narradas, permitiram construir um tem-
po social comum para estes sujeitos.

A memória coletiva é sempre plural, constituída
por lembranças do passado que transcendem a indivi-
dualidade e são compartilhadas socialmente no domí-
nio da vida comum. Encontra-se ancorada na história
individual e vai emergindo à medida que são feitos os
encadeamentos e as relações do que é manifestado nas
lembranças. A memória torna-se, portanto, o caminho
pelo qual a existência retorna esculpindo a história.

A memória se constrói de lembranças e também
de esquecimentos. É nesse sentido que há, na lembran-
ça, rememorações e vazios. Ou seja, o processo de lem-
brar implica escolhas entre os fatos do passado que, por

5 De acordo com Penna (2005, p. 7), no século XII e XIII, os documentos escritos começaram a substituir o testemunho oral,
repercutindo na compreensão das Escrituras, dos sacramentos e da natureza.
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algum motivo, são privilegiados por quem recorda.
Quando evocado, o passado surge percebido por uma
lente do presente. Nesse caso, tanto o passado quanto o
presente sofrem interferência. Dessa forma, entre a épo-
ca em que teve lugar o acontecimento evocado e o mo-
mento em que se dá a evocação, entre o tempo vivido, o
lembrado e o narrado, o indivíduo amadureceu consi-
deravelmente (NORA, 1993).

A relevância histórica da utilização de fontes
construídas pela memória está condicionada ao esforço
teórico e metodológico que constrói o pesquisador, nas
escolhas que faz, pelas questões que elabora para poder
fazer dizer sobre um tempo e uma experiência histórica,
em síntese, fazer falar os documentos. Grazziotin e Al-
meida (2012) acrescentam que não existem histórias
pequenas, considerando que os estudos de cunho regio-
nal estariam em desvantagem em relação às pesquisas
que operam com as grandes estruturas, como já se afir-
mou em outra parte da tese. Os estudos regionais preci-
sam estar inseridos e em relação com um sistema mais
amplo da sociedade.

A opção metodológica da História Oral se deve à
possibilidade do que a oralidade representa para se elu-
cidar trajetórias individuais, coletivas, eventos ou pro-
cessos, conferindo status a uma nova abordagem históri-
ca. As primeiras pesquisas utilizando essa metodologia
surgiram a partir dos anos 60 e 70 (séc. XX), nos Esta-
dos Unidos e se consolidaram com a “Oral History As-
sociation (OHA)”. Contudo, foi a partir dos estudos do
historiador Paul Thompson (1992) que ela se firmou de-
cisivamente como movimento interdisciplinar. Dessa for-
ma, constitui um campo teórico distinto cujo rigor se
evidencia na sua prática e desenvolvimento. Na Histó-
ria Oral, o documento principal é a narrativa que, a par-
tir de técnicas e pressupostos, é organizada pelo pesqui-
sador; portanto, o rigor ético do historiador, no trata-
mento, organização e construção das narrativas, confi-
gura novas formas interpretativas para o trabalho histó-
rico (AMADO; FERREIRA, 2002).

No momento da entrevista, as narrativas eviden-
ciam os contextos em que a identidade é praticada, pois
as entrevistas são eventos mediados pela natureza do
contexto das lembranças. Ao exercitar a memória, o su-
jeito realiza uma seleção e constrói, narrativamente, uma
forma de rememorações, aspectos que escolhe lembrar
(ERRANTE, 2000). Isso implica estabelecer negociações
no contexto lembrado, prática que envolve a construção
de um vínculo entre entrevistador e entrevistando e exi-
ge uma postura que inclui ouvir o todo, não apenas a
narrativa que interessa para determinado estudo.

A definição dos sujeitos deste estudo deu-se com
a colaboração de duas professoras da Rede Municipal
de Ensino de Novo Hamburgo, professoras Liriane
Müller e Elisa Nunes. Utilizou-se a metodologia já apli-
cada na pesquisa de mestrado: o esquema de indicação
ou “snowball sampling”, ou bola de neve,que indica pelo
menos dois critérios essenciais, ambos inter-relaciona-
dos quanto ao sistema de indicação: diversificação da
amostra e saturação da mesma. Em relação à saturação
de dados, Bogdan e Biklen (1994) argumentam que é o
ponto da recolha de dados a partir do qual a aquisição
de informação se torna redundante.

As memórias dos professores e alunos entrevista-
dos relacionam-se a duas instituições que ainda existem
no meio rural de Lomba Grande: a Escola Municipal
Bento Gonçalves e a Escola Municipal Tiradentes.

Na localidade do Morro dos Bois, está situada a
EMEF Tiradentes, que foi fundada em 1º de setembro
de 1933, pela professora Maria Hilda Scherer. A escola
funcionou em uma “peça” da casa da família Scherer até
1976. Na localidade de Taimbé, situa-se a EMEF Bento
Gonçalves. As aulas dessa escola iniciaram de forma do-
miciliar em 5 de março de 1884, em residência particular.
De acordo com o autor (SOUZA, 2015), entre 1940 a 1952,
havia oito Escolas Públicas municipais em Lomba Gran-
de, além das Escolas Isoladas Estaduais, das Aulas Reu-
nidas que, posteriormente, originaram o Grupo Escolar.

Quanto aos sujeitos identificados com a EMEF
Bento Gonçalves, são a professora Maria do Carmo
Schaab, que se lembrou do aluno João Bernardes. Ma-
ria do Carmo ainda recordou que Lúcia Plentz era sua
colega de trabalho. A professora Lúcia indicou a aluna
Helenita dos Reis, e esta, seu esposo José dos Reis. Lú-
cia ainda rememorou a colega Maria Lorena Pires.

Em relação ao conjunto de sujeitos da EMEF Ti-
radentes, Elisa Nunes indicou o professor Sérgio e as
alunas Clari Winck, Lucilda e Tomaz Thiesen.

3 AS MEMÓRIAS DE UM PERCURSO
ATÉ A ESCOLA

A percepção do tempo auxilia os sujeitos e os
grupos sociais na organização das percepções cogniti-
vas da temporalidade, na concretização e integralização
de valores e rituais, bem como na aplicação e regulari-
dades de práticas (ESCOLANO BENITO, 2001). Nesse
sentido, o tempo é tomado como símbolo social que re-
presenta um processo de aprendizagem.

O significado que adquirem o tempo e o espaço
nesse sentido, como argumenta Escolano Benito (2000,
p. 9), permite compreendê-lo como indispensável para
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se conhecer e estudar as culturas escolares, “[...] como
escenario que sirvió de soporte a las acciones formati-
vas [...], los ritmos que regularon la dinámica de la es-
cuela y los comportamientos de las personas que prota-
gonizaron las acciones de formación”, incluindo, na
perspectiva dinâmica dos diferentes tempos, situações
de aprendizagens como o trajeto até a escola, as brinca-
deiras, o recreio, a hora do lanche e a forma como a
professora estruturava e desenvolvia suas aulas.

Para Certeau (2011), as práticas são constituídas
de diferentes maneiras de expressão das estratégias e
táticas. As estratégias dominam o espaço de sua ação,
usam relações de força, capitalizam seus resultados, de-
finem projetos, impõem programas. As culturas estão,
ao contrário, do lado das táticas: do mesmo modo que
os locutores tomam seus enunciados de uma língua e
conversam em função dos encontros, cada ator impõe, a
seu modo, sua marca naquilo que lhe está dado a fazer,
a compreender ou a viver.

As memórias da infância em Lomba Grande in-
cluem, além da atividade escolar, as brincadeiras fol-
clóricas e aquelas que o ambiente natural possibilita-
va. O meio físico contribuiu para estimular criativida-
de nos afazeres domésticos, na agricultura e na escola.
Esse aspecto auxilia compreender a forma como as re-
lações sociais e culturais operaram no campo estraté-
gico e tático; compreender como os sujeitos realiza-
ram traduções culturais diante das situações estabele-
cidas neste lugar.

Rambo (2008) e Kreutz (2010) argumentam que,
ao se deparar com situações novas e diferentes, os sujei-
tos agem a partir dos sentidos e relações simbólicas ad-
quiridas e inventam novas formas de pensar e se relacio-
nar, reutilizando saberes e adaptando práticas que se tra-
duzem numa forma possível de manifestação da cultu-
ra. Nas Escolas Isoladas, as formas de reagir nas situa-
ções cotidianas reforçam hábitos, costumes, os saberes
da vida no meio rural, observadas nas palavras do alu-
no João (2013), “[...] tinha geada e a gente se acostumava
com o frio. Eu não tenho uma lembrança ruim daquele tempo,
porque podem dizer que a gente passava muito trabalho.[...] a
gente ia pra escola e [...] chegava ia ajudar na roça”.

Na agricultura, o trabalho coletivo era espaço das
primeiras aprendizagens sobre o meio em que viviam,
sobre histórias e aventuras dos primeiros imigrantes, so-
bre a história da família, do lugar, das festas, dos gêne-
ros alimentícios e da forma mais adequada para cultivá-
los, como enfatiza Clari (2014):

Fazia a roça de aipim, batata, mandioca. Meu pai
ajudou muito tempo meus avós a fazer farinha

quando nós era criança. E de manhã nós ia na es-
cola e nós chegava em casa – o pai era forneiro –
E já gritava: – vamos ajudar o vô a lavar mandio-
ca. Porque era lavada a mão. O vó fazia aquelas
pilhas assim [mostra com as mãos altura]. E tinha
que lavar, lavar, lavar a metade e aquela outra
metade que ficava atrás tinha que rapar bem atrás
e bem limpinho [ênfase].

Em algumas situações, o trabalho, na agricultu-
ra, exigia um esforço e envolvimento de todas as pesso-
as da família, comprometendo a frequência regular na
escola. Além disso, “[...] naquela época eles só faziam até o
terceiro e já iam trabalhar na roça. Ficavam poucos [...]” (Ma-
ria do Carmo, 2013). Nesse sentido, a função prioritária
da escola isolada, no meio rural, não objetivava a pre-
paração para o mundo do trabalho, porém frequentar a
escola era um aspecto importante para os moradores de
Lomba Grande. João (2013) elucida este argumento:
“[...] a gente estudava, mas não especial pra uma prova. Não
me lembro de estudar só pra prova. Sabia ou não sabia. Não
tinha de estudar só pra prova. Tinha que estudar pra saber”.
A relevância social da escolarização é um processo que
agregou elementos de diferentes construções identitá-
rias em relações aos seus contextos originais. A tradu-
ção cultural da integração, promovida pela convivência
destes diferentes grupos sociais, instituiu e reatualizou
tradições e hábitos que se revestiram em representações
que priorizaram a escola como um legado necessário
para os filhos dos colonos.

A tradução cultural permitiu que as normas, ins-
critas nas práticas, assumissem uma forma dinâmica no
cotidiano da vida escolar. Vidal (2011), apoiada em Cer-
teau, acrescenta que as práticas, como manifestação
criativa dos sujeitos, são revestidas de “inteligências ime-
moriais, astúcias milenares”. Portanto, a funcionalida-
de das práticas é circunscrita de modo privilegiado no
campo das táticas com a realização ou não do que pres-
creve as estratégias. No conjunto de criações, que carac-
terizam as escolas isoladas, o trajeto até a escola se inse-
re nas culturas escolares também como um campo pri-
vilegiado para construção de táticas. No interior das lo-
calidades, os alunos costumavam caminhar até cinco
quilômetros para chegarem ao seu destino, como reme-
mora Clari (2013):

Olha, era longe! Era ir até lá em cima. Quando
chovia a gente não ia na escola. Naquela época
não tinha capa. Quando chovia pouco tinha som-
brinha. Ia de tamanquinho, levava assim no dedo,
ia de pé no chão. Chegava na escola lavava os pés
e deixava todos os tamancos na porta da escola. E
aí entrava [...] ficava de pés descalços.
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Caminhar descalço, passar pinguelas, as pontes
de madeira, percorrer os “trilhos”, abertos pelos pais e
moradores, cruzando as propriedades dos vizinhos, tam-
bém foi lembrança de João (2013), José (2014), Tomaz
(2014) e Lucilda (2014), que acrescenta: “[...] vinha uma
turma aqui de baixo, a gente ia esperando um e outro e ia jun-
tando. E [...] nós voltava junto também. [...] vinha uma tur-
ma grande [...] Clari, o Marino, os irmãos da Clari”. As pa-
radas no trajeto eram oportunidade para iniciar uma
brincadeira, ensaiava-se e preparava-se para as lições que
a professora “iria tomar naquele dia”. Alimentava-se a
expectativa de continuar as brincadeiras iniciadas no tra-
jeto até a escola no momento do recreio. João (2013)
enfatiza que havia uma “vontade” muito grande de che-
gar até a escola, mas os alunos costumavam se alegrar
com o final da aula, pois podiam retornar para casa brin-
cando. Sobre isso resume Tomaz (2014): “a gente gostava
da aula, mas a gente gostava de sair da aula!”.

Em algumas situações, partidas de futebol acon-
teciam em lugares definidos pelos alunos; na época das
frutas, chegava-se nas “terras” dos colegas, como recor-
da Tomaz (2014) e Lucilda (2014), para saborear as fru-
tas oferecidas pela estação. Sobretudo, além dos pais “ra-
lharem” com o atraso dos alunos, as transgressões que
estes cometiam eram território em que certa autonomia
de decisão podia se manifestar; era oportunidade para
aprender sobre as relações de convivência comunitária.
Sobre isso, Clari (2013) reafirma:

[...] ia a turma toda. Lá da nossa casa, eu ia um
ano primeiro. Depois foi o meu irmão. Aí os vizi-
nhos mais pertos, ali onde é o sítio do Cirilo. [pau-
sa]. Muito tempo morava ali em baixo o Erno Sche-
rer. E um ano foi o filho mais velho, no outro ano
foi uma filha, depois no outro a outra filha. Ali
embaixo o outro vizinho ia mais duas gurias, de-
pois foi mais uma. Aí aqui em cima morava a Diva.
Aí no outro ano tinha mais um rapaz e mais um...
aí a gente ia em turma.

Ao chegar à escola, os alunos aguardavam um
tempo até que a professora chamava os alunos ou usava
a sineta para anunciar que já era “hora da aula”. Nesse
sentido, geralmente, utilizava-se o período da manhã
para as aulas nas Escolas Isoladas. Sobre isso, Lucilda
(2014) recorda, “dava a sineta. A gente entrava e começa o
tema. Aí tinha o recreio. A gente brincava e aí nos tudo rezava
e vinha pra casa”. No espaço da sala de aula, cada um
tinha o seu lugar certo, não costumavam pedir ou mu-
dar de lugar, complementa Lucilda (2014), “[...] ficáva-
mos brincando, aí tinha a sineta e aí ela tocava. Brincava, às
vezes separado, ou tudo misturado. Aí a gente entrava, cada
um ia pra sua classe e começa a aula [...]”.

O caminho até a escola constitui-se para este gru-
po de sujeitos em espaço não formal para aquisição de
saberes. Era momento em que se aprendia, sobretudo,
no contato entre as diferentes manifestações identitá-
rias trazidas da convivência do seio familiar de cada alu-
no. Instituíam-se também momentos em que era possí-
vel reelaborar conceitos sobre valores, tradições, costu-
mes...

O reconhecimento de pertencer a um determina-
do grupo e, ao mesmo tempo, a possibilidade de circu-
lar em outro um tanto distinto evidenciaram-se também
nas situações formais de escolarização... no tempo da
aula, no espaço escolar.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola, de modo geral, é o lugar privilegiado

de produção de uma cultura específica que, sendo in-
ventiva e conformadora de representações sociais, dá
centralidade às práticas cotidianas que conferem a edu-
candos um sentido específico: um lugar de aprendiza-
gem formal (CUNHA, 2008).

As Escolas Isoladas de Curso Primário, no meio
rural de Lomba Grande, entre as décadas de 1940 e 1950,
na perspectiva das práticas e representações de alunos e
professores, manifestam formas de traduzir saberes,
conhecimentos, normas, valores e atitudes que privile-
giam as relações estabelecidas pelos grupos sociais como
aspecto indispensável para preservar e ressignificar há-
bitos, costumes, tradições e construir identidades de per-
tencimento, bem como perpetuar um tipo de conheci-
mento formal, adquirido nesta forma de organização
escolar.

Conforme Tardif  e Raymond (2000) com a expe-
riência, a ida até a escola, os alunos representavam prá-
ticas do seu cotidiano de vida, exploravam conhecimen-
tos aprendidos na escola e elaboravam suas interroga-
ções. Com o outro socializavam informações, criavam
rotinas e rotas para seguir; as brincadeiras também se
caracterizavam como forma de ensaiar formas de con-
vivência na vida adulta. Sobretudo, os diferentes conhe-
cimentos e exemplos, “experienciados” ou apreendidos
do outro, solidariamente compreenderam uma cultura
específica identificada com este lugar.

A Escola Isolada em Lomba Grande encerra na
sua forma de organização características de um espaço
e tempo quando a concentração populacional em idade
escolar ainda era expressiva no meio rural. Os objetos e
artefatos culturais acomodaram aspectos subjetivos, pelo
modo como professores e alunos traduziram as apropria-
ções culturais que edificaram; pelo jeito de sentar na

Memórias de um percurso até a escola: aprendizagens construídas em Novo Hamburgo/RS (1940/1952)

Revista Acadêmica Licencia&acturas • Ivoti • v. 3 • n. 2 • p. 60-66 • julho/dezembro • 2015



66

carteira que servia para cinco e na adaptação realizada
para a transformação desta mobília escolar, quando pas-
sou a ser ocupada apenas por dois alunos; a partir do
modo como os professores agrupavam os alunos e de-
senvolviam as aulas sobre as matérias indispensáveis
para aprender a ler, escrever ou ainda pelo significado
que representou para cada um auxiliar um colega a se-
gurar o lápis pela primeira vez!
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